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PARTE OFFICIAL. 


0 Diario do Governo de 3 contem : 

— Uma portaria ordenando ao director das | 
obras publicas do Porto, que ponha á dispo- 
sição do das de Villa Real as ferramentas que pu- 
der dispensar. 

— Outra á direcção da companhia do ca- 
minho de ferro de leste para que activo os 
trabalhos precisos para remover as dificuldades 
que se olferecem á navegação na parte do rio 
de Spcavem que corre pelo novo leito. 

— Outra nomeando o engenheiro civil Joa- 
quim Thomaz Lobo d'Avila fiscal do governo 
no mesmo caminho. 


O «Diario do Governo» de 4 do corrente 
nada contem que mereça immediata menção. 


————— 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS CONMER- 
CIO E INDUSTRIA. 


Direcção geral das obras publicas. 
Repartição technica. 


Havendo falta de ferramentas na direcção 
das obras publicas do districto de Villa Real, 
e não podendo por isso dar-se o preciso desen- 
volvimento ás obras na estrada marginal do 
Douro: manda Sua Magestade El-Rei que o 
conselheiro director das obras publicas dos di 
uictos do Porto, Braga e Vianna ponha á 
posição daquelle outro director as ferramentas 
que poder dispensar, sem prejuizo do andamen- 
to das obras a seu cargo. -Paço, em 29 de No- 
vembro de 1856: — Marquez de Loulé. — Para 
o director das obras publicas do districto de 
Villa Real. 


“Parlicipando o conselheiro director dasobras 
publicas dos: districtos do Porto, Braga e Vian- 
na em seus oficios de 22 e 28 do corrente, 
que, nas digressões que ultimamente fizara com 
a direeção dm Companhia Utilidade Publica pe- 
las novas estradas do Porto a Amaranto e do 
Porto a Vianma do Castello, se reconhecera o 
bom traçado que as ditas estradas apresentam, 
e bem assim o commodo transito que oferecem : 
Manda Sua Magestade El-Rei declarar ao sobre- 
dito conselheiro que lhe foi muito agradavel ter 
conhecimento das mencionadas participações , 
pelas consideraveis: vantagens que à provincia do 
Minho hão de resultar com a construcção das 
referidas estradas Paço, em 1 de Dezembro de 
1856. — Marquez de Loulé. — Para o conselhei- 
“ro director das obras publicas dos districtos do 
Porto, Braga e Vionna. 


———————— 


vo PORTO 6 DE DEZENBRO, 


PAO NEGRO. 

Quaxno ultimamente se deram os acon- 
tecimentos da Defensora, do Incognito e da 
Locomotora, apresentamo-nos em campo 
reclamando a execução das leis contra os 
delinquentes. O capitão da Defensora veio 
a ter julgamento perante o Tribunal Cri- 
minal desta cidade. O Jury não deu por 
provado o delicto, e o capitão fôra absol- 
vido da aceusação. Conheceu-se que se 
havia exagerado o procedimento do com- 
mandante. A imprensa em Portugal tinha 
sido o ecco da imprensa do Brazil, e esta 
apreciara os factos com pouca sinceridade. | 

Ha sempre perigo para a imprensa em 
levar-se das primeiras impressões, sendo | 
por muitas vezes, como é, viclima de inte- 
ressadas informações no momento. De Ludo 
se faz jogo para o movimento dos interes- | 
ses particulares, mas esse jogo é tanto mais | 
reprehensivel quando se busca manchar a 
reputação alheia. 

Castiguem-se os alliciadores de colo- 
nos de modo que escarmentem por uma 
vez; punam-se os capitães de navios que | 
abusem da sua posição; dê-se um exemplo 
severo aos donos de embarcações que ten- 
tem tirar 0 lucro das lagrimas e das pri- 
vações dos passageiros; mas não se cha- 
me o sentimentalismo por cousas que es- 
tejam na regra ordinaria, e que não po- 
dem por modo algum servir de base a 


|reparti 


uma séria accusação. 


Acodem-nos estas reflixões ao vermos | 
em um dos mais ilustrados Jornaes da 
capital definido por uma maneira excessi-| 
vamente severa o pão que a Parahibana | 
leváva a bordo para alimento dos passi 
geiros de prôa. Chama-se-lhe pão negro, | 
pão talvez fabricado para sustento de bru- 
los e não de homens. 

Ora nós dizemos que esta accusação 
é das taes que se fazem no momento, sem | 
prévia sciencia do facto a que se allude.| 
O chamado pão negro não é mais que o 
biscouto de milho de que ha muitas fa- 
bricas no Porto, e do qual todas as em- 
barcações usam para os passageiros de, 
prôa. | 

E' desculpavel que o biscouto de mi- 
lho não faça boa impressão na capital, 
onde se tem horror áquelle cereal; mas | 
deve tambem saber-se que tal horror se | 
não dá nas provincias do norte, onde o| 
milho é o primeiro alimento da gente me- 
nos abastada, e mesmo de grande parte 
da que tem alguns meios de fortuna. 

Já se vê que para uma viagem longa 
se não póde levar pão fresco, e que o bis-| 
couto ou bolacha forma nas embarcações 
o primeiro elemento da alimentação dos | 
passageiros. E' pois claro que na Para-| 
hibana se poderiam dar alguns abusos, | 
que nós stygmatisaremos com sciencia cer- 
ta delles; mas que o pão não deve servir 
de: pretexto porque é o geral de que se 
usa, acommodado ao Lransito que Lem a 
fazer-se, E aos habitos ordinarios da gente 
que embarca do Minho, 

- Quanto a alimentos, neste porto as au- 
lhoridades respectivas fazem todas as in- 
dagações precisas aos navios que tem de 
sahir; mas não se espere encontrar for- 
necimento de iguarias delicadas para via- 
gens baratas. 


——— 


AS REPARTIÇÕES DO MINISTERIO DAS | 
OBRAS PUBLICAS. 


Texos ouvido muitas queixas sobre a mo- | 
rosidade d'uma repartição que sendo inslituida | 
para abreviar negocios de certa ordem, pare-| 
ce que só conseguio retarda-los ainda mais! 

E” por todos reconhecida a importancia da 
continuação da estrada de Vianna até Caminha, 
não por causa d'interesses de campanario, mas 
porque havendo um vapor fluvial qua percorre 
o Minho, a extensão daquella via nos porá em 
communicação com” as bellas estradas da Hes- 
panha ligadas com os da. França, e portanto 
com as de toda a Europa. E todas estas van- 
tagens se perdem, porquo apenas faltam 32 
legoas a construir, em terreno magnifico quasi 
todo plano, e sem necessidade de dispendio- 
sas obras d'arte. 

Um pensamento patriotico animou alguns 
cavalheiros de Vianna e de Caminha. Elles 
obtem as subseripções precisas para levar a la- 
reffa a cabo, seu plano é approvado em côr-| 
tes depois de grande demora. Ora parece que | 
assim tudo ficaria sanado.... que engano! | 

A metade do traçado ha muito que estava 
feito — faltava mais legoa e meia...... a repar- 
tição competente levantou esse resto, mas lá 
foi para o poço do esquecimento da repartição 
technica das obras publicas e só agora é que | 
foi approvado , depois d'alli se achar ba mui- 
tos mezes | 

E ainda não estão vencidas todas as dii- 
culdaes... A Companhia Viannense copiou 
quasi ipsis verbis os estatutos da Ulilidade Pu- 
blica, mas lá estão elles na repartição de com- 
mercio ou na pasta do sur. ministro sem se 
lhes dar andamento! De modo que, mesmo 
quando os governados querem promover os me- 
lhoramentos os governantes lhes tolhem tão lou- 
vavel enthusiasmo, e d stam-os a ponto de 
aborrecerem a idea de fazer qualquer proposta 
d'utilidade publica | 

Não sabemos a que devamos altribuir esse | 
estado anormal — será preguiça na repartição | 
techaica? Na do commercio sabemos que não 
; o defeito. mas a pecha alli está em a 
o querer ostentar demasiada sabedoria, 
e de ser ella à que parece querer encarsegar: 
se, não de rever os estatutos ou regulamentos 


| mos sobre estes pontos a seria altenção do exc. 


das associações, mas de os fazer, embirrando 


com palavras. com pontos e virgulas, com 
miserias e puerililades | 

Naquella repartição deve ser o grande cui- 
dado que os estatutos não encerrem materia 
contraria á legislação vigente, que não se pos- 
sam emprebender transacções illicitas, e que 
não se possa illudir o convenio social, para 
fraudar o publico. 

Por outra: o governo 
pacto da corporação com o publico não expo- 
nha este a delapidações; mas o governo pou- 
co ou nada tem com a administração econo- 
mica d'estabelecimentos, que a si proprios se 
regem por seus eleitos; porque se insfituirem 
uma administração dispendiosa, o erro sahe- 
lhes do bolso. 


co Mercantil, para a de direcção fiscal, sem bo- 
lir nas suas altribuições ! Que só consentiu ter 
segretarios, e não vice-secretarios da assem- 


blea geral, e finalmente que se fez cavifo do | 


batalha de semsaborias d'esta ordem | 

Não são estes os unicos casos em que se 
fundam as queixas. Oxalá que o fossem. 

Estamos persuadidos que os ministros, 
posto que responsaveis, nem conhecimento lem 
da maxima parte destas puerilidades 

Ha tempos uniram-se os habitantes de Bou- 
ças, da Maia, de Villa do Conde, e da Po- 
voa, e propozesan ao governo fazer quasi á 
sua custa a estrada beira-mar. 

Ha anno o meio que isso lá anda para 
Lisboa! Nenhuma resolução se tomou, nem 
parece querer tomar-se; mas ahi está outra 
vez o inverno, e por poucos dias que clle 
dure, será a questão d'ir com mais ou 
menos risco até Villa do Conde — o caminho 
ficará lotalmente intransitavel para bestas ou 
para gente de pé! 

Até aqui só apontamos desleixo, e uma 
enfadonha minuciusidade, que faz perder o 
gosto a todas as empresas. 

Se boas palavras, e profissões de bons 
desejos equivalessem ás obras que pedimos, 
não haveria molivo de queixa. 

Agora lemos de chamar a attenção da re- 


partição das obras publicas sobre um abuso | 


que nus parece haver sido commettido nesta 
cidade. 

Se bem nos recorda diz o art. 84 da re- 
forma postal que os mestres das embarcações 
nacionaes , entre outras obrigações, lem a de 
receberem as malas para os portos a que se 
destinam. 

Quizeramos por isso saber com que di- 
reito se exigiu que aqui fossem franqueadas 
para o Brasil as cartas quo para lá eram en- 
viadas por um vapor mercante portuguez quo 
para lá recentemente se dirigiu? 

Alterará o regulamento ser elle movido por 
vapor on por vellas? On tinha elle privilegio 
de paquete, para o Estado receber essa con- 
tribuição ? 

Ainda perguntaremos: porque não foi ex- 
pedida pelo D. Pedro 5.º a correspondencia das 
provincias que se achava na repartição do cor- 
reio? Por não ter sido franqueada ? 

Muito descjariamos não ter de arguir, mas 
quizeramos ver desalfrontadas as nossas cou- 
sas publicas de desleixos, de caprichos, e de 
abusos, que tanto alrazam seu andamento e 
o nosso progresso ; eis a razão porque chama- 

mo 

snr. ministro das obras publicas, que prova- 
velmente tem carregado com culpas alheias. 
Y A. V. Riseiro. 


[Dem 


Chegamos hontem a receber a carta do 
nosso correspondente da capital a horas 
em que a não poderiamos publicar sem 
demorar a sahida do jornal e ficarmos im- 
possibilitados de o expedir para as pro- 
vincias, e por isso addiamos a sua publi- 
cação para hoje. A carta de-hoje tambem 


a recebemos bastante tarde, e para não| 
|atrazar publicamos della só as noticias de 


mais importancia, deixando o resto para 
o numero seguinte. 


LISBOA 3 DE DEZEMBRO. 


Correspondencia part. do Commercio do Porto 
p' P 


À suBscnição para o emprestimo chegou 
hontem a perto de 5UD contos de reis. Rece- 
beu-se participação telegraphica de que o ban- 
o, commercial dessa cidade subscreveu para o 
mesmo emprestimo com 100 contos de reis. 

Ou porque o governo não quizesse aflron- 


deve vigiar que 9| 


Assim vimos recentemente que a reparti-| 
o mudou o nome do conselho liscal, no Ban-| 


| tar a opinião, que tão claramente se pronun- 
ciou contra a renovação do contracto da fabri- 
ca da Marinha Grande, ou porque realmente 
ponderasse os inconvenientes que aos interes- 
ses da indostria provinham dessa renovação, o 
caso é que não lomou ainda uma resolução de- 
finitiva. F 

Ao jantar dado hontem no paço assistiram 
toda a legação brezileira, os membros do mi- 
| misterio, o duque e duqueza de Suldanha, e o 
| duque e duqueza da Terceira. Não estiveram 
os chefes das demais missões diplomaticas. Pelo 
mesmo motivo porque S. M. deu o jantar foi 
cumprimentado o ministro do Brazil pelos mem- 
bros do governo, pelo duque de Saldanha e 
| por muitos outros personagens. Salvaram as for- 
talezas e as embarcações de guerra, estando es- 
tas embandeiradas. 


A fragata de guerra americara «Merrimac» 
| que é modélo no seu genero e no bem orde- 
'nado de todas as suas cousas, foi hontem vi- 
sitada por El-Rei D. Fernando , acompanhado 
do visconde de Campanha. 

Como em occasião opportuna mencionamos 
foram appresentadas á assembléa geral da Com- 
panhia de Pescarias Lisbonense duas propostas 
| para que procedesse a liquidação. Na sua ul- 
| lima reunião a assembléa não approvou aquel- 
| las propostas; nomeou uma commissão para 
sobre ellas dar parecer. A commissão é com- 
| postados snrs. Joaquim Pereira da Costa, Jusó 
Cupertino Aguiar Otolini, ManoelAlves do Rio, 
[e de mais duas pessoas cujos nomes nos es- 
| queceram. Está procedendo ao exame do esta- 
do da cu poAbiad e crê-se que úmanhã dará 
este por acabado e lavrará o-seu parecer, que 
| deve ser discutido brevemente pela assembléa 
geral. 


Parece que se realisam as novas nomeações 
e transferencias diplomaticas de que ha dias 
| fallamos. O snr. Lobo de Mouza foi effectiva- 
| mente transferido de S. Petersburgo para Ro- 
ma e deve aqui chegar proximamente. Diz-se 
que para a córte russiana está nomeado o snr. 
marquez de Nisa, e para a de Madrido sor. 
Antonio José d'Avila. : 

Estamos em maré de despachos, e por isso 
devemos mencionar que, o governo, gowmpou o 
snr. Corrêa Caldeira para secretario RE inc 
| lho de estado, lugar que ficou vago pelo falle- 
| cimento do conselheiro Corlos da Silva Maya, 
e para fiscal do caminho de ferro de leste o 
|snr. Joaquim Thomaz Lobo d'Avila. Devemos 
notar que esta nomeação não é em subslitui- 
ção do snr. Margiochi. O governo félia por se- 
| rem necessarios dous engenheiros fiscaes. 


Fez-se hontem a venda dos bilhetes para 
a loteria dos 40 contos. Para se fazer idêa do 
que isto foi, basta dizer que desde as 8 horas 
da manhã até ás 9 da noite esteve a casa para 
este fim destinada no edificio da Misericordia 
tão cheia de gente que se não podia lá pene- 
trar. A" meia noite do dia antecedente já ha- 
via gente arrumada á porta, para lomar vez, 
isto é para entrar primeiro, Foi preciso conser- 
var alli durante todo o dia d'bontem uma com- 
panbia de infanteria da guarda municipal e 
fum piquete de vinte soldados de cavallaria. 
| Apesar disto não foi possivel obstar a que hou- 
vesse grande vozeria, encontrões, pancada, ete : 
| só não honve mortes, o que talvez não deixa- 
| riamos de lamentar so não fosse a energica in- 
| terveação da policia. A gento que em lâvgraa- 
de multidão e com tanto impeto aflue á Mise- 
ricordia nestas oecnsiões, são, pela maior par- 
te, moços de fretes e outros desgraçados , que 
depois vendem com algum lucro e bilhete, que 
| podem alcançar pelo valor nominal. Estas tran- 
| saeções foram hontem [eilas mesmo no largo 
de S. Roque, e os vendedores chegaram a ob- 
| ter 18500 de premio. 
Como não hão de fazer contrabando, às 
| classes inferiores, a gente que vive d'algons 
| toslões que subtrahe aos direitos? Antes de hon- 
tem o posto fiscal do Arco do Cego apprehen- 
deu duas folhas d'azeite, uma canastra com 
oves, uma sacca de feijão c outras miudezas. 


1j 
| Querem saber em que vinham transportados es- 


[tes generos de primeira necessidade? N'uma 
| carenagem |! Querem saber quem era o contra- 
bandista? Um ex-ministro de estado, cujo no- 
me não mencionamos, por causa dos. melin- 
| dres do «Commercio»; mas que já é sabido 
| porque houve em Lisboa, jornalista tão lin- 
| guareiro-que o publicou com todas as letras. 
Que exemplo! Apostamos que aquella excelten - 
cia contrabandista é copaz de fazer nas córies 
um extenso e brilhaute discurso contra as dia- 
braras do commercio illicito | Talvez. Para au- 
thorisar a saa palavra não lhe é preciso mais 
do que fundar-se nos seus proprios actos. 

O tempo mudou. Desde hontem pela ma- 


o 


«+ = 


O CONNERCIO DO PORTO. | 


encena 


—— 


nhã quo a atmosphera está carregada, ichoven: 
do repetidas vezes. 
O ing 1 


a 

| Alogria não sabe o que ha 
de fazer para que os habitantes, desta leal ci- 
dade não percam o delicado gosto de precen- 
coar uma corrida de touros Diz-se que ana 
agora em diligencias de obter licença para ila- 
minar a gaz a praça do campo de 
e dar alli corridas nocturnas. Se isso depen- 
desse de nós não 'só lhe não davamos licença 
para as corridas nocturnas, mas nem para as 
diurnas. As corridas de toiros p O esprela- 
culo mais repugnante que se pode dar n'uma 
cidade civilisada, e era bem que o fizessem aca- 
bar á 


A alfandega grande de Lisboa rendeu no 
mez de Novembro findo 217:5608715 reis, e 
em cgual mez do anno passado 218:294$615 
reis. 

A eleição de Mr. James Bachanan para a 
presidencia da Confederação Americana é um fa- 
eto a que geralmente se liga a mais alta impor- 
tancia. Ainda não ha um mez que teve logar 
aquella eleição e já, tanto na America como na 
Europa, tem sido considerada e avaliada em to- 
dos os sentidos. Falava um, e bem curioso 
— o das despezas que occasionou a mesma elei- 
ção. De espeeilicar estas se encarregou 0 «Dai- 
Iy-Times» de New-York e eis aqui as suas pa- 
layras : 

4 União compõe-se de 31 estados, dividi- 
dos em 800 condados, que compreendem 9900 
cidades grandes e pequenas. Os partidos exis- 
tentes são representados em cada cidade por 
um club especial on por muitos. Parece cer- 
to que durante a ultima campanha eleitoral 
cada partido teve mais de 13:000 clubs organi- 
sados, à excepção do partido frémontista, que, 
não sendo representado no sul, só contava 
10.000. 

Todos estes clubs cooperaram aclivamente 
nas eleições durante tres mezes pouco mais on 
menos. Foi-lhes por isso preciso, casa, im- 
prensas, despeza de correio, e mais ou menos 
despezas de viagem para os commissionadas ou 
membros. Isto e as despezas imprevistas pode 
calcular-se, termo medio, em 100 dollars por 
club e por mez, ou 300 dollars cada um du- 
nte o tempo da Incta eleitoral, 

Os trabalhos dos secrelarios, presidentes, 
e comités reclamavam o serviço permanento de 
tres pessoas, avaliado, pelo minião, a 100 dol- 
lurs por pessoa os tres mezes. Durante a cam- 
panha eleitoral houve mil individuos encarre- 
gados de arengar ás multidões e viajando de 
cidade em cidade para assistir aos diversos me- 
etimgs publicos. Não se erra estimando em 500 
dollars es despezas que (ez cula um deles, 

Em 4 de Novembro estavam estabelecidos 
pelo menos 50.000 poll (logares para dar os vo- 
tos), Para o serviço de cala um delles podem- 
se contar O homens, e ajuntando cinco outros 
individãos, como inspectores , olliciaes nomea- 
dos pela leis e agentes de polícia , Lemos dez 
pessoas a/2 dollars ao menos — Recapitulemos: 
Despezas de 40:000 clubsa 300 

dollars cada um assa à 
Trabalhos de Lres homens em ca- 

da club por tres mezes a 100 

dollars cdda um... Ega 
Mil oradores a 500 dollars c 


12,000,000 d. 


12,000,000 d. 


um por tres mezes. = 500,000d 

Omciaes publicos, verificadoros , 
ete., nos polis. «eee 1,000,000 d. 
25,500,000 d. 


Vinte e cinco milhões e meio de dollars ou 
129.000,090 de francos | 


meter aqui esta 
o que é uma 
do de presidente dos ados-Unidos ; mas 
para se conhecer que disto às despezas a que se 
vecm obrigadas as nossas com 0us centraes, 
distinctas, filines, eleitoravs, nacionaes, não 
vac grande diferença. 

Os fundos regularam hontem pelos seguintes 
preços: 
Inscripções de 3 p. cento.. 
Conpons E 
Divida differida 
Papel maeda ........... 
Acções do banco de Portu 
Ditas do Porto. 


UNA INA 
Ata à GA, 
Pica 


“23h a 98 
- 5O8ga 5128 
237 a 2428 


IDEM 4, 


O emprestimo está quasi prehenchido. “As 


subscripções particulares chegaram hontem a 
cerca de 600 contos, com os 312 contos que 
primilivamênte tomara o banco de Portugal, 
e com 05100 contos, que subscreveu o ban- 
co commercial dessa cidade, prefaz 1012 con- 
tos, A totalidade do emprestimo ficará pois 
completa por estes dias cum as subscripções 
aqui e mossa praça, que do certo lerá secun- 
dado o banco commercial. 

Folgatmo: com este acontecimento, porque 
elle é indicativo de que o credito se vae acli- 
mando entre nós, e deixa esperar que chega- 
remos q gosar de tudos os seus Dencheios. 

O ministro da marinha já concedeu licença 
eo inspector do arsenal já deu a competente 
ordem para que fosse (eita em a nau «Vasco 
da Gama» a necessaria cabria para ira vapor 
«D. Maria 2.º» alli receber o helice, que para 
elle ba tentpos foi mandado vir do Inglaterra. 
A delegação da Companhia Luso-Brazileira, que 
está realmente bem entregue, tem andado solli- 


an Anna» 


cita neste negocio, e éstamos persuadidos que 
por falta de diligencias suas não deixará o va- 
por de estarem breve prompto de tado para ir 
fazer os concertos de que precisa. E" uma ne- 
cessidade activar este negocio, porque a demo- 
ra delle é prejudicial á companhia, “ao comnmer- 


cio e ao pais. 


Sepulta-se hoje no comiterio dos Prazeres 
D. Alvaro Henriques Romo, que foi casado com 
uma filha de Lino da Silveira, e que possuia 
uma avultada fortuna. A morte daquelle cava- 
lheiro foi uma fatalidade Antes d'hontem, vin- 
do ello de casa de sua nãi, na rua de S. Ben- 
to, desbocaram-se-lhe os cavallos do carro que 
guiava e não mais os poude segurar. Precipi- 


tou-se do carro abaixo, mas tão desgraçadamen- | 


te que bateu com a cabeça na esquina do arco 
de S. Bento, e [oi ainda arrastado pela rua 
A” inestancavel bemorhagia d'uma arteria que lhe 
rebento, sobreveio-lhe o tetano, que lhe poz 
termo á vida. D. Alvaro Romo era ainda novo 
e estimado pela sociedade, Por isto a sua des- 
sastrosa morte tem sido muito lamentada. 

O paquete inglez da carreira do Brazil es- 
tava á vista hoje ás 9 horas da manhã. 

O mercado de fundos esteve hontem pou- 
eo animado nos 3 p. c., porque quasi que 
não houve transacções. As acções dos bancos 
continuam firmes. Eis aqui a cotação : 


Inscripções de 3 p. el.ciccio Aa AA 
Coupons. Fred mo creeaa AMI Wa 
Divida” differida.. EA o 25h 
Papel moeda. ...csecsoos : 2h, 
Acções do banco de Portugal = 5125 
Ditas do banco do Porto... 242, 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Vapor Lusitania. Este barco que de- 
via sabir hoje para Lisboa, transferiu ainda a 
sua sabida para ámanhã ás 2 horas da tarde 
por causa da agitação do mar. 

— Incendio. Ma semanas aziagas, é à 
em que estamos é uma dellas — até hontem já 
tensos a registrar três incendios e um desaba- 
mento, e quem sabe como ella acabará 

Ordinarinmente os fogos de ponca monta 
são sempre precursores d'um grande desastre. Ain- 
da mais uma vez assim acaba de acontecer con 
um terrivel incendio que esta moute se declarou 
numa casa da rua das Flores. 

No domingo tinha havido um pequeno 
fogo na Corticeira, e na quinta feira outro na 
rua de S. João, em que os inclinos e proprie- 
tarios das s incendiadas pouco prejuizo sof- 
freram ; do de hontem à noute porem não se 
pode infelizmente dizer outro tanto. Não só 
temos a lamentar a perda d'um par de contos 
de reis que foram-devorados pelas chamas, mas 
o que ainda é mais a vida d'uma pessoa, que 
foi victima de tão grande desastre. 

Pelas 10 horas e meia da nonte dons ca- 
valheiros que se recolhiam a suas casas notaram 
que da laja de mercearia, e fabrica de choco- 
late da rua das Flores, pertencente ao snr. An- 
tónio Jasé Fernandes, sabia muito fumo; bate- 
ram e chamaram pelos rapazes para que abris- 
sem as portas, mas estes responderam choraií- 
do que o patrão tinha sabido , e havia levado 
as chaves. Chegou a patrulha, vieram macha- 
dos, e as portas, a muito custo, foram mettidas 
dentro. Um dos rapazes, ha mezes caixeiro, 
foi encontrado morto, e outro muito mal tra- 
etado. Outro rapaz não apparece. A esposa de 
snr. Fernandes, uma meniaa, o snr. Rodrigo 
Oliveira Guimarães e sua familia que habitava 
no segundo andar, poleram, apenas em cami- 
sa, salvar-se pelos telhados e quintaes. 

Quando o sur. Fernandes chegou com as 
chaves já não eram necessarias por que os ma- 
ehados as haviam substituido. 

Appareceram promptos soccorros , bam co- 
mo as respectivas aulhoridades. O fogo lavra- 
va com tal intensidade que os principaes cuida- 
dos foram salvas as casas contiguas em que hahi- 
tam os sars. Daniel Antonio de Mattos e Sampaio. 
O incommudo e susto que estes senhores saflre- 
ram é incaleulavel, por isso que liveram de 
fazer uma muda completa. Este serviço foi fei- 
to por negociantes e caixeiros seus visinhos que 
são dignos do maior elogio pela dedicação com 
que salvaram os moveis e fazendas dos sars. 
Mattos e Sampaio. 

Alem destes houve varios cavalheiros que 
prestaram vs seus bons officios nesta conjunciu- 
ra, com risco de suas pessoas. 

Altribae-se o incendio a lume que bavia 
ficado no armazem por oceasião da matança 
d'um-porco, communicando-se a grande porç 
de palha e carqueja que alli havia. 

O snr. Fernandes apenas tinha segora asa 
mobilia e uma parte diminata das fazendas, que 
nesta occasião eram do quadruplo do valor se- 
gurado. A propriedade que ardeu .completa- 
mente tambem se achava segura, e pertencia ao 
sar. D. Manoel da Prelada, 

—— Resolução. Alguns jornaes d'hontem 
dizem que a exc.”º camara na sessão de 4 do 
corrente resolvera que se fizesse saber aos for- 
necedares de carnes verdes que, visto o preço 
do gado ter descido , a camara abriria talhos 
por sua conta quando elles não abatessem ao 
preço da carne. 

— Theatro de S. João. Hoje tem lugar 
a terceira recita da assignalura extraordinaria 
com a opera «Semiramis». A'manhã a compa- 
nhia nacional representa o drama «Trinta an- 


"Tremendo de pavor, o especlador desta scena 


nos, ou a vida d'um jogador» o a comedia 
«OQ homem de man genio, Na segunda feira tem 
lugar a 10? recita do segundo mez da assigna= 
tura ordinaria com a opera «Semiramis». 

Parece-nos que a empreza não terá diar=, 
repender-se pela resolução que tomon' do dar 
a «Semiramis» aos assigaantes não. extraordi- 
narios, porque de certo à concorrencia na pla- 
ten será solfrivel, visto que os preços lambem 
não são os extraordinarios 

— Barytono Grandi. Este barytona que 
formou porte da actmal companhia lyrica, e 
quespassou pelo desgosto de sollrer uma Lremen- 
da pateada a ponto de ser posto de parte no 
meio de uma opera, caso novo no: nosso thea- 
tro, acaba de sahir da Corunha no vapor «Eu- 
ropa,» depois de-ter alli cantado em varias 
reuniões com muito bom exito , segundo re- 
fere um jornal hespanhol | Teria melhorado , 
ou seria o publico portuense injusto na apre- 
ciação daquelle cantor? Sempre julgamos queo 
tal barytono era insupportavel, porem & vista 
do acolhimento dos Corunhezes teremos de re- 
formar o nosso juizo. 

— Uma historia fantastica. Debaixo deste 
titulo, lê-se em um jornal francez «Le Droit»; 

« Ha algom tempo circula entre o publico 
um rumor de natureza tal que vem deslastrar 
a consideração do clero duma das freguezias de 
Paris. Esta fabula absurda não mereceria at- 
tenção alguma, se não livesse, não se sabe 
como, tomado assaz consistencia. para adquirir 
uma especie de notoriedade e inspirar duvidas 
ús mesmas pessoas pouco accessiveisa semelhan- 
tes mystilicações. Eis aqui a bistoria despida 
dos, fanlasmagoricos embellesamentos que lhe 
ajunta a imaginação de cada narrador. 

« Um individoo tendo entrado uma tarde 
na egreja de Saint Laurent para resar, foi collo- 
car-sé no angulo duma capela aonde adorme- 
ceu. O saehristão, fazendo a sum nónda habi- 
tual, não o viu ec as portas foram fechadas. 
Poucos instantes depois este individuo acordou 
e conheceu a siluação em que se achava. Não 
querendo fazer bulha com receio de ser conside- 
rado como um ladrão, dispoz-se a passara noite 
em um confessionario. 

« 4” meia noite (hora dos fantasmas), um 
leve ruido o veio tirar de seu somnw; vê ap- 
parecer um padre, que caminha a passos emba- 
raçados, tendo na mão uma lanterna de furta- 
fogo. “Este sacerdote dirige-se “aum dos pilares 
massiços da nave, e abre ama pequena: porta 
tão perfeitamente dissimulada. que Jeraimpos- 
sivel advinhal-a.  Immediatamente: só obvem 
alguns gemidos, e uma joven delicada q loura , 
mostrando soffrer muito y apparece, setmi-tva , 
sobre o pavimento da egreja. 

« O padre repelle-açõe, depois de lhe ter 
deixado um cesto contendo sem duvida provisões 
de bocea ,- Lorna a fechara porta e se retira. 


fantastica fica immovel, e no dia seguinto pela 
manhã, logo que se abrem as portas, sabe pre- 
eipitadamente e corre a noticiar este aconteci- 
mento, 

« Tal é pouco mais ou menos o fundo do 
conto “que cada um sobrecarrega “a seu modo 
de cireumstancias mais ow menos romanescas. 

« O commissario de polícia da secção de 
Saint Laurent tem feito as investigações mais 


minuciosas ; visitou a egreja por lodaa parte, 
e em sitio nenhum athou “signal do famo- 
so in pace. Nenhum facto que podesse man- 


char a bonra do clero de Saint Laurent 'chegon 
ao sen conhecimento; nenhum ecelesiastico 
poz, como se affirmara, fim a seus dias por” 
um suicidio, e a aulhoridade procura o author 
destes rumores, que lem talvez por origem uma 
destas alucinações de que a selencia ofltrece 
tão numerosos exemplos. 

— Principe Woronzof. O principe Wo- 
ronzoff, governador geral da Nova Russia, com- 
mandante do exercito do Caucaso e almirante 
do mar Caspio, que acaba de nmarrer em Odessa 
a 18 de Novembro, não estava naquella cidade 
sénão ha poucas semanas. O Globe traça nos se- 
guintes termos a biographia deste personagem 

« Miguel Woronzoff filho do condo Simão 
Woronzoff, nasceu em S. Petersburgo a 17 
de Maio de 1782; tinha pois 74 annos, Disse- 
se muitas vezes que linha nascido em Inglater- 
ra, mas pareco que seu pai não fôra nomeado 
embaixador para esta côrte seuão pouco lempo 
depois do nascimento do principe. 

« Quando o imperador Paulo, daceordo com 
Napoleão, se declarou contra a Inglaterra, a inis- 
são do conde Woronzolf foi naturalmente inter- 
rompida: mos continhou a residir em Londres 
até à sua morte que teve logar em 1832. Seu 
filho Miguel [oi assim educado na Inglaterra, e 
a filha do conde, irmã do principe Miguel, des- 
posou o duque de Pembroke. 

« Miguel Wuronzolf, entrou, de idade de 
19 annos, no exercito do Cancaso, e fez diver- 
sas campanhas contra Napoleão desde 1812 a 
1814. Representou a Russia em Aix-la-Chapelte, 
Em 1823 foi nomeado governador da Nova Rus- 
sia, e conservou este posto até é ultima guerra. 
Tomou parte na guerra contra a Turquia, em 
1828, e commandon a depois que o principe 
Menschikoff foi ferido em Varna. 

« Em 1845 for enviado contra os circas- 
sianos, e ainda que estes bravos montanhezes 
poderam resistir-lhe, tomou Dargo, um dos for- 
ter de Schamyl, no Caucaso; pelo que foi re- | 
compensado com o litulo de principe. A admi- 


nistração civil do principe Worunzolf merece 


elogios, 


oecasião da g 


voluntariamente à sua ) 
—— firande inceni oral de Nova- 
York, o Herald, refere de guinte : 
de Novem . s horas da 


Togo se manifestou na granja do ho- 
tel de Syracusa, e dentro de tres horas as cham - 
mas, favorecidas por um vento violento de oeste, 
devoraram uma centena de casas, entre as quaes 
o banco de Salina, o correio e eseriptorio do 
telegrapho. As perdas são avaliadas em perto 
Maio milhão de dollars, e mais de cem familias 
se acharam sem abrigo. A vossa cidade tem 
sido egualmente visitada pelo elemento destrui. 
dor. Na manhã de 9 de Novembro o fogo se 
ateou no armazemonº 37 de Warren street ; 
quatro casas nova nente construidas foram de- 
voradas pelas chamas, assim como todas as 
mercadorias que continham. As perdas são ava- 
luados em 500,000 doltars. 

— Festa dos surdos-mudos. O anniversa- 
rio do nascimento do abbade de PEpée e da 
fundação da primeira sociedade de soceorros 
mutaos em favor dos surdus-mudos, foi celebra - 
do no dia 23 do Novembro, em Paris, por um 
bangnete ao qual assistirem , com as surdos- 
mudos de Pariz, muitos dos seus irmãos dos 
departamentos , vindus para tomar parte nesta 
festa du familia, 

Entre os toais que se fizeram, lornou-se 
notavel o de M. Imbert, surdo-mudo? que , 
num discueso mimico que foi vivamente com- 
prehendido pelas pessoas iniciadas no segredo 
desta lingua curiosa, associou à memoria tão cara 
do abbade de-VEpée 6 nome do infaigavel ami- 
go dos surdos-mudos, o doutor Blauchet o qual 
continua ainda hoje com tanto interesse e in- 
telligencia a obra do yeneravel ecelesiaslico que 
os surdus-mudas o consideram com rasãu co- 
mo Seu pae, à 5 7 lo 

— Apparição de um lago. Escrevem do 
Roma ao «Risorgimento» : Estes ultimos dias, 
um raro phenomeno teve lugar no campo della 
Sabina, perto do paiz chamailo Piano, feudo do 
dug Ottoboni, a distancia de vinte e cinco 
milhas de Roma, Alguns trabalhadores Javando 
a terra num lugar que (em quasi a fórma de 
uma bacia de repente sentiram como um lerre- 
moto e se retiraram para longe. Viram então 
no centro desta Dacia abrir se um bogueirão 
donde sahin como uma nuvem ou turbilhão negro. 
O terreno abateu profundamente e seencheu logo 
agua que fórmia um lago de perto de mil 
metros. A agua é salgada. A profundidade do 
lago é de sessenta Draças. O terreno em volta 
não cessa de hir abatendo pouco a pouco e o 
lago de se alargar. Pensa-se que isto poderia 
ser um vulcão exlincto. 

== Alexandra Petrovna. A gran duqueza 
esposin do gran-idúque Ni- 
colao Nicolaiwiteh, irmão «do imperador Alexan- 
dre, deu á luz no dia 19 de Novembro um 
filho, qne recebeu o nome de Nicolão À gran- 
daqueza Alexandra Petrovna é filha do prin- 
cipe Pedro VOldenburgo : nasceu a 2 de Janho 
de 1838 Seu casamento com o gran-daque Ni- 
colau oi eclebrado em 6 de Feverviro de 1856. 

— Nocrologio. Do (Ecco): — Falleecu a 
noite passada, depois de acerbo e muito pa- 
decer, o snr. José. Clementina Rodrigues de 
Macedo, artista Iypographo 

O sar. Macedo era um moço de merecida 
estima, educado nas virtudes uma familia 
decente e honesta, mas a quem hoje à fortuna 
vultara de todo as costas. 

Ha quatro annos que uma doença perti- 
haz catroplhiava a existencia d'este mancebo , 
que sempre se moslrara resignado e animoso 
mas ultimamente, depois de lhe haver morri 
do seu pae, sua mãe, sua irmã e ultima- 
mente seu irmão, à moleslia gue padecia, por 
infortunio, mais se lhe aggravou, e desde Pe- 
vereiro d'este «anno cada dia que se passava 
era uma lucta travada d'aquella existencia com 
a morte. p Em. 

Assim a amargurada vida polo sofirimento, 
ontro fardo, o da desgraça, “lhe pezava mais 
ainda — pois, no Jeito da dôr, sem o salario 
de seu trabalho , que não podia exercer , via 
duas irmas ainda, que lhe erum caras, sem 
arrimo nem abrigo, c sem meios alguns de 
amparar a existencia. - A 

Neste estado veio o benrficio da  Assucia- 
cão de Soecoras dos Typographos Portuenses , 
de que era, socio, e mais aindo a mão frater- 
nal de seus amigos e collegas, que 0 ampara- 
ram sempre no leito “la dor, e que tornaram, 
de certo, o passamento da vitima menos an- 
gustiuso . pelo generoso soccorro que sempre 
lhe prestaram, a elle e á sua familia. Uma 
não generosa 8 ilustre lambem ha velado quasi 
com a aleição paternal sobre a Jesventurada 
familia. , » EM 

Deus tenha a sua alma no lugar que os 
justos alcançam, 


Alexandra Petrovia, 


ado é ua 2 mendes À 


“ANTERIOR. 
AVEIRO 4 de Dezembro. (Do Campeão do 
Vouga): O tempo passon de secco para .chu- 
voso, mas de qualquer dos modos faz frio de 
gelar. A agricultura precisava desta alternativa 
que não veio lão cedo como era mister, mas 
que ainda assim, produz bom efeito. 
A junta inspectora deste district, linha 
apurado até bontem 66 recrutas e-isentado EE) 


ra. 


WD 


Parece que “os Trábalhos da inspecção se pro- 
longatam por muito tempo, em consequencia 
de se não apresent: senão com muito cus- 
to todos os miancebos sorteados. 

O snr. governador civil saiu ha dias do dis 
tricto, ficando o secretario geral encarregado del 
legalizar o serviço do expediênte. 

Findaram hontem as audiencias geraes des- 
ta comarca. 

Consta que a sociedade dramatica desta ci- 
dade se propõe levar á scena no dia 14 0 dra- 
ma — O Pobre Pastor — A sociedade poude con- 
seguir que representassem mulheres n'aquelle 
drama, e por isso suppõe-se que o espectaculo 
será muito concorrido. 

Consta mais que o producto da recita se- 
rá applicado a obras de Deneficencia. 

A feira do Santo André em Esgueira foi 
bastante concorrida no domingo proximo ; nos 
dias imediatos Leim-o sido menos. Agora, em 
consequencia da chuva, é de crer que os fei- 
rantes se não demorem alh : alguns já levanta- 
ram — e o resto seguir-se-lhe-ha em breve. 

Os generos no mercado desta cídale, es- 
tão hojo pelos seguintes preços: — Trigo, al- 
queire 18400 — Milho branco da terra 440 — 
Dito amarello 430 — Centeio 800 — Cevada 600 
— Feijão laranjeiro 580 — Dito branco 570 — 
Dito vermelho 540 — Dito amarello 520 — Dito 
rajado 520 — Dito frade 380 — Castanha 440 
— Azeite 18400 — Aguardente 33650 — Arroz 
em casca 440 — Cascado arroba 18200 — Sal o 
moio de razas 22800. 


BRAGA 3 de Dezembro. Sua ese.º osnr. 
governador civil vizitou o Azilo dos entrevados 
no domingo 30 do passado, e alli encontrou 
a commissão do mesmo Azylo que mostrou a 
s. exc.* as enfermarias dos homens e mulhe- 
res, assim como a cozmha e a despença, que 
contem todos os generos de mantimento e que 
são governados por pezo e medida. 

S. exc*?, diz o «Moderado», ficon muito 
satisfeito, e bem contente de ver assim prin- 
cipiar um tão piedoso estabelecimento , e logo 
so ollereceu á commissão para auvilial-os no 
que estivesse ao seu alcance. 

A comissão não se tem poupado a tra- 
“Dalhos para fazer prosperar este pio estabule- 
cimento; o pessoas ha que, por saberem o 
quanto é bem administrado, por sua morte lhe 
deixam parte da sua fortona. Os doentes, que 
em 23 do corrente, chegaram a 50, já mal se 
podiam a co omodar ; visto à caa ser muito pe- 
quena: e demais 0 local é íuuito frio e im- 
proprio para dosntes que de noite e dia gemem 
cobertos de S.y a 

A comissão lracla, 
enrar local para o dito Asylo e até se lembra 
depois vender á camara « actual, para nelle 
mandarem recolher «esses desgraçados mendigos 
que dormem por essas ruas gemendo de frio e 
de fome. x 

A comissão tambem espera ques. exe.º 
o sar. Arcebispo protejorá tão pio -estabeleci- 
mento. 

O preço dos generos cereaces no mercado 
de Braga, em 2 de Dezembro [ui -o seguinte : 

Trigo alqueiro 1100 — Milho branco 460 — 
amarello 360 — alvo 540 — Conteio 560 — Fei- 
jão branen 700 — vermelho 709 — amarello 600 

rajado 600 — fradinho 400 —Painso 400 
Batatas 360, 


ndo meios, de pro- 


LAMEGO, 3 de Dezembro. 
fere 0 «Lamecense», que o ex.Pº snr. Anto- 
nio Pinheiro da Fonseca Osorio, actual prove= 
dor da Santa Casa da Misericurdia, e mais al- 
guns dos respectivos mesarias, lencionam es- 
tnbelecer uma sopa economica para 100 pobres, 
nos tres mezes de mais rigoroso inverno, :a co- 
meçar no dia de N. S. da Conceição, do cor- 
rente Dezombro. E? um pensamento que faz 
muita honra ao ex. snr. Antomo Pinheiro, 
e aos seus dignos collegas, sendo de grande .soc- 
corro para os indigentes. e le pouca avultada .des- 
peza para um estabelecimento pio, que é só 
delles. Uma tal providencia será sem duvida, 
um dos mais bellos florões da coroa da pre- 
sente administração da Santa Casa. Desenga- 
nem-se todos de quega miseria é O escolho 
mais terrivel da sociedade moderna, e que es- 
te escolho só pode verdadeiramente evilar-se pela 
conveniente extensão das ideias de beneficencia. 
“Os ilustres mesários da Misericordia mostram 
que o comprehendem assim, e comprehendem 
muito bem, . ; 

Teve lugar na segunda feira o primeiro 
mercado de gado suino para matança, na cer- 
ca do extineto convento da Graça. Os preços 
correram subidos fazendo-se apezar disse bas- 
tantes vendas. Ouvimos que os ajustes em ge- 
ral se podiam sujeitar 00 calculo de 33200 rs, 
por arroba. 

Indigitam-se 3 ou 4 pretendentes ao lugar 
de administrador tis, ncelho, e ouvimos di- 
zor que está den les o mais esperançado 
o sur. dr. Diogo do Souza Sobral Fiel. 

Consta-nos que se procede por parte das 
aulhoridades a uma investigação sobre os vi- 
cios que se aceusam em algumas actas eleito- 
raes de assembleas deste circulo. Louvamos que 
se procure descobrir a verdade n'um assumplo 
que é aliás de muita importancia. 


Dizem-nos, re- 


.á 


o MO CONNERCIO DO PORTO. 


EXTERIOR. 


RS qm; e 

A «Gaceta de Madrid» publica os seguintes 
despachos : 

PARIZ 28 de Novembro. — O «Moniteur» 
publica as nomeações de oito prefeitos para 
ontras tantas vacaturas em virtude de terem 
sido demittidos os que exerciam esles cargos. 

CONSTANTINOPLA 26. -- Etbeu-Pachá foi 
nomeado ministro dos negocios estrangeiros. 

PARIZ 29 de Outubro. — A Prussia con- 
vidará as grandes potencias a tomar medidas 
eficazes para restabelecer a sua soberania eim 
Neufchatel, e para esse fim manifesta o desejo 
de que se reuna um congresso. 

PARIZ 30 de Novembro, — O marquez de 
Turgot volta a Madrid com a mesma invesli- 
dura diplomatica que tinha. 

O rei da Prussia, em um discenrso nota- 
vel, manteve energicamento os seus direitos sn- 
bre Neufchatel, e declara que provocará uma 
solução do assumpto pendente conforme á sua 
dignidade. 


À notícia mais importante do estrangeiro 
éa de que o rei da Prossia manifeslara po- 
blicamente a sua attitude bellicosa relativamen- 
te a Neufchatel. Um jornal alemão, a «Nuova 
Gazeta da Prussia» annnncia que a Inglaterra 
dera seu consentimento à reunião dum novo 
Congresso para o regulamento delinitivo da 
questão relativa ás fronteiras de arabia. 
Este jornal acrescenta que as potencias ocei- 
dentaes não lardarão a evacuar a Grecia. Diz 
o «Jornal dos Debates» que deixa a completa 
responsabilidade destas duas noticias ao jornal 
prussiano. 


——————— 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
IMPORTAÇÃO. 


Cargas manifestadas de 26 de Novembro a 3 de 
Dezembro. 


FIGUEIRA. — Iliate Nascimento Feliz, 160 
muios de sal, a Noble & Murat. 

LONDRES. — Vapur inglez Bachante, 1991 
volumes de diversas fazendas, e 63 e meia to- 
neladas de carvão, a M. Fenheerd Junior & €.º 

NULL. — Brigue inglez Argo, 135 tonel- 
ladas de carvão, a Alexandre Miller & C,2 

LIVERPOOL, —Vap. inglez Minho, 1876 voln- 
mes diversos, e 21 e meia toneladas de ferro, 
aos mesmos. 

LISBOA — Vapor Lusitania, 108 volumes 
diversos , papel, algodão &, 5 caixões e 6 sac- 
cos com dinheiro a G. R. Batalha. 

NEW-YORCK. — Brigue americano Abby 
Thauter, 2:919 volumes de trigo, centeio e 
ferro, o 3.600 aduellas, a So 
LISBOA — Brigue Amelia, 
a José Pereira Cardoso. 
OLHÃO. — Hiate Santa Rita, 49 cascos com 
azeite «de peixe 573 arrubas de figos, 46 cai- 
xões de ditos e 7 volumes de ditos; 11 di- 
tos de diversas fazendas, e uma porção de sar- 
uimha a grasel, a Marcelino da Costa Mendes, 

SETUBAL. — Hiate Felismino, 190 moius 
de sal, a J. D. Coelho e Silva. , 

NEW-YORCK. — Brigne americano Samuel 
G. Adams, 4,088 barricas e succas com fari- 
nha de leigo”, 27 feixes com barba de baleia e 
6,960 aduellas, a J. H. Andressen. 

AMSTERDAM, — Galeata hollandeza Catha- 
rina , 827 volumes de diversgs mercadorias e 
1,200 botijas a granel,a Rebe & C.º 

« NEW-LASTLE. — Escuna Deolinda, 46 chal- 
drões de carvão e 150 grosas de garrafas, a 
J. H. Andressen. 

AVEIRO. — Rasca Moreira, 170 moios' de 
sal, a Daniel Irmão & C.º 

LISBOA. — Histe Sousa , 30 saccas com 
arroz, 90 carradas do barro, 29 saceas vasias, 
24 panellas com banha, 2600 couros, 40 po- 
tes de manteiga, 1,000 caixas e Darricas de 
sabão, 2 barricas de banha le porco, 2 ch- 
xas de piannos, 2 ditas de papel c um pa- 
pagaio, aos mesmos. 

FIGUEIRA. — Rasca Sebastopol, 552 moios 
de sal, 30 saccas com feijão, 10 paus para 
construcção , e 4 barris vazios, aos mesmos. 

RIO DE JANEIRO. — Barca Fé, 606 suc- 
cas e 2 Darricas com café, 5 ditas de assuca 
119 pranchões, 142 couçueiras de madei 
barrica com arroz, 53 ditas com farinha 
tas de tapioca, uma pipa de aguardente, 21 


Ê a o) 
neis de melaço, À caixote de sementos, 2 mi-| 


lheiros de sal, 2 barricas com 
Marques da Costa Junior. 

FIGUEIRA. — Histe Tentador, ATpipas de 
azeite doce, 24 duzias e 3 laboas de dillerentes 
tamanhos, 15 barcos de pedra, 6 cadernaes e 
1 caixote de polcame,a Daniel Irmão É €,? 

PORTINÃO. — Patacho Monteiro 1.º, 7,994 
arrobas de figos, 94 caixinhas de dito, uma 
porção de vassouras, 1,225 eapachos, 100 du- 
zias de ceirinhas vazios, 93 volumes , azeite, 
sardinha o atum aos mesmos. 

3,346 ar- 


arroz a José 


IDEM, — Hiate Duarte 1.º, 
robas de figos em ceiras, 400 caixos de ali- 
tos, 13 pipas vazias, 4 volumes d'amendoas e 
uma porção de pedra de cal, a J. D. Coelho 
Silva. 

RIO DE JANEIRO. — Barca Tamega, 105 


caixas com assucar, 26 barricas e 9 feixes com di- 


| arrateis de 


| linho, 4 ditas 


3 


to; 238saccas e 10 barricas comjfarinha de pau, 146 
saceas com calé, 3 barricas de dito, 19 sac- 
cas e 1 barrica com arroz, f'barrica de gom- 
ma, 4 lata com araruta, £ barrica de, tapio- 
ca, 2 barris com aguardente 2415 chifres, 992 
couros, 7 saccas e 2 fardos com ourellos, 1 
caixa com ferramenta, 1 dita do gurabuta , 84 
pranchões , 180 conçneiras, 40 taboas d'oleo, 
160 couçociras de jacarandá, 2 vigas e 9 ta- 
boas d'oleo; acorescendo ao manifesto 12 ca- 
deiras, 5 mezos, 1 lavatório usado, 1 gigo 
com mangas de vidro e quadros usados, 10 
saceas com café, 3 barricas e 3 saccas com fa- 
rinha, 2 barriquinhas de assucar, 3 saccas de 
arruz, 8 caixões e 2 barriquinhas cow diversos 
generos e 1 garrafão com melaço, a José Ber- 
nardo da Silva Medon. k 

LISBOA. — Vapor Vesuvio, 468 volumes 
com labaco, sabão, drogas, papel e diversas 
mercadorias. 

RIO DEJANEIRO. — Gallera brazileira Ag- 
rora, 706 couçoeiras, 51 pranchões, 88 ta- 
boas, 332 saecos, e uma barrica de café, 44 
caixas e 45 barricas” de assucar, 5 ditos de 
doce, farinha e arroz; 100 quintaes de ferro 
e um caixão de doce, a Pinto & Rocha. 

LONDRES. — Yapor inglez Vesta, 5867 vo- 
lumes diversos e 150 toneladas de carvão, a 
Justino Ferreira Pinto Basto. 

POVOA. — Lancha Senhora d'Agonia, 13 
pipas de Oleo, icas de peixe salgado, 


LISBOA. — Vapor Lusitania, 138 volumes | 
de drogas, bolacha, papel, dinheiro &, e 2| 
pipas de aguardente, a G. R Bulalha. 


SETUBAL. — Hiate Estrella 3.º 1180 sac- 
cos de arroz, trigo, la, 1 barrica de unto, a 
Daniel Irmão & € 

IDEM. — Hiate Viriato, 500 saccos do arroz, 
44 ditos de trigo e tremoços ; 42 volumes de 
sardinha, unto &, e 20 moius de sal, aos 
mesmos 

IDEM 
de sardinh 


— Cahique Sacramento, 350 milheiros 
+ à Marcelino da Costa Mendes. 


EXPORTAÇÃO. 
DESPPACIO POR SAHIDA. 
RIO DE JANEIRO. —- Vapor D. Pedro 5.º, 
9 arrobas de lá em obra, 9 ditas de semente, 
3 ditas de pomada de cebo , 8 ditas de doce, 
28 ditas de 6 ditas de prezunto, 5 di- 
tas de peixe salgado , 67 ditas de castanhas, 2 
ditas de salpicões, 4 ditas de nozes, 7 ditas 
de azeitonas, 30 ditas de arbustos, 4 ditasde 


palho 43 ditas de arroz, 128 arrateis de 
fazendas de lá, 190 ditos de retroz, 3 almudes 


de azeite, 1 pipa, 11 almudes e 6 canadas de 
vinho. 

BAHIA. — Escuna Amelia, 848 arrobas de 
ferragens, 24 d de pellicas, 40 ditas de fio de 
vella, 116 ditas de costanha, 1 dita de palheta falso, 
| dita de palitos, 40 ditas de figo, 30 ditas de 
fazendas de linho, 5 ditas ditas de vellas de cebo, 
1000 ditas de azeitonas, 18 ditas de cordovões, 


| 80 ditas de louça grossa de barro, 6 ditas de 


feucta, 4 ditas de linho em obra, 4 ditas de 
flores medicinaes, 4 ditas de madeira em obra 
de torneiro, 420 chapeos grossos de la, 560 
vendas d'algudão, 35 marcos de 
prata em obra, 460 arrateis de lã em obra, 
780 almades do azeite, 54 pipas e 12 almu- 
des de vinho 

RIO DE 
arrobas de fio « 


NEIRO. — Barca Silencio, 714 
6 ditas de panno de 
alitos, 4 ditas de cotins de 
ferragens , O ditas de (lo- 


linho, 230 ditas de 


tas de vellas de cebo, 8 ditas de lonça de bar- 
ro, 59 ditas de castanhas, 4 
tunas, 9 ditas de cotim d'algodão, 4% ditas de 
azulejos, 4 ditas de figuras de Latro, 75 di- 
tas de figo, 6 ditas de palheta falsa, 20 di- 
tas “de amendoas , 120 mareus de prata em obra, 
120 arrateis de lã em obra, 200 ditos de re- 
troz, 600 alqueires de feijão, 3 milheiros de 
sal, 180 almudes de azeite, 15 pipas, 19 al- 
mudes e 3 canadas de vinho. 

LONDRES. — Vapor inglez Flora, 36 ar- 
robas de ovos, 396 ditas de cebolas, 6599 
alqueires de castanhas , 1400 arrateis de doce, 
725 amilheiros de laranja, 5408 marcos de pra- 
ta em moeda nacional, 17 ditos em moeda es- 
trangeira , 160 arrateis de seda em rama, 274 
pipas, 13 almudes e 4 canadas de vinho e 150 
bois 

HAVRE. — Patacho Alerta, 416 milheiros 
de tt, 1 pipa, 1 almudo e 3 canadas no 
vinho. 


VINHO EXPORTADO. 
P. A: c. 
2 de Janeiro 
; 4 4 
16 6 
Dezembro 
Para Inglaterra. 5 4 6 
6 


PARTE MARÍTIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 
LISBOA 2 DE DEZEMBRO. 
ENTRADAS. 


MAÇÃO. — Br. Clara, chá, arroz, ete. 
ILHA DE S. TIAGO. — Pat. Santos 2.º, semen- 
te de purgueiro, coiros, ete. 


ditas de azei- | 


| de Souza, Escriy 
res medicinaes, 3 ditas de prezantos, 200 di- | 


NOVA ORLEANS. — Bare. amer. Meaco, trigo 
e farinha. JE a 
NOVA YORK. — Bare, amer. Eachare, farinha 

e aduella. 3 
GENOVA. — Br. sard. Calharine, trigo. 
MAZAGÃO. — Esc. Alegre, milho. 
PORTIMAO. — Palhab. Lusitano, figo, amendos, 
etc. 
TAVIRA. — H. Recreio de Tavira, chumbo e 
pipas com medronhos. 
SOUTHAMETOS. — Vap. ing. Alhambra, fazen- 
das, 
SETUBAL. — H. Morisonte, lastro. 
SAHIDAS. 
BAHIA. — Br. Bella Figueirense, sal. 
GOTIHEMBOURG. — Bare. suec. Figaro, «sal. 
MAZAGÃO. — Victoria, lastro. 
PORTO p- Lusitania. 
MILFONTES. — Bat. Andorinha, trigo, milho. 


— ———— 


PORTO 5 DE DEZEMBRO. 


Neste dia não entrou nem saiu embarcação sl- 
guma, 


ANNUNCIOS. 


EDITAL. 


ANTONIO VIEIRA DE MAGALHÃES, Vis- 
conde d'Alpendurada, do Conselho de Sua 
Magestade Pidelissima, Fidalgo da Sua Real 
Casa, Commendador das Ordens de Christo , 
e de S. Mauricio e S. Lazaro, e Presidente 
da Excellentissima Camara Municipal desta 
Invicta Cidade. 


AÇO saber : que no dia 11 do corrente 

mez pelas 11 horas da manhã se ar- 
rematará nos Paços do Concelho, e pe- 
rante a Ex." Camara o foro de um lLer- 
reno publico situado na rua Captivo, e em 
frente da casa n.º 3 e 4 pertencente a 
Francisco José da Silva, cujo terreno tem 
de comprido pelo lado do Nascente 21 pal- 
mos, pelo do Norte 31 palmos, pelo do 
Sul 23 palmos e comprehende a area de 
240 palmos quadrados; confronta pela 
parte do Nascente com terreno publico, 
pela do Norte com a propriedade do re- 
ferido Francisco José da Silva, e pela do 
Sul con a rua do Captivo. 

As condicções desta arrematação es- 
tão patentes na Secretaria na Municipali- 
dad». 

Toda e qualquer pessoa. que se: qul- 
gue com direito ao mencionado terreno , 
o poderá deduzir em tempo competente, 

E para que chegue ao - conhecimento 
de todos mandei aflixar este edital e ou- 
tros d'igual lheor nos lugares mais pu- 
blicos. 

Porto e Pacos do Concélho 5j de De- 
zembro de 1856 — Domingos José Alves 
ão subscrevi. 

Visconde d'Alpendurada 


Presidente. 


LUGAM-SE 5 armazens conli- 
ÉA À guos em Reimiro com agoa de 
E==5ã bica, lanoaria, salão, e escripto- 
rio, das lotações de 800, 700, 300, 200, 
e 160 pif Falla-seJ nesta Villa, com 
o mestre carpinteiro Lopes na rua de Bai- 
xo, e na cidade nas Taipas n.º 12 


[1:571] 


LUGA-SE a casa de 2 andares 
narua de Santa Calharica 

+ n.º 44 e 45, em muilo bom es- 
tado e reparadá de novo, com quintal jar- 
dim agoa de bica etc. etc. Quem a per- 


tender falle na rua Formosa n.º 17 para 
aver e ajustar. [1:942] 


Mudaram o seu estabele- 
cimento de Ourivesaria para 
a mesma rua das Flores n.” 
46 a 48 provisoriamente no 
1.º andar. Li Sas! 


ENDE-SE a morada de casas da 

rua do Bomjardim n.º 366 a 368; 
quem as pretender, falle com José 
Simões da Silva Ferraz na rua de Santo 
Antonio n.º 189. [1:562] 


O COMMERCIO DO PORTO. 


MUDAMA 
DOMICILIO. 


A LIVRARIA FRANCESA E NACIONAL, 


Ultimamente estabéleci- 
da na praca de D. Pedro n.º 
76, transferiu-se para o lar- 
go dos Tres Reis Margos nº 
1 e 2, na loja que faz esqui- 
na com a rua do mesmo no- 
me, e com a de D. Pedro. 

Este estabelecimento re- 
cebeu pelos ultimos navios 
chegados de França um gran- 
de sortimento de livros em 
todo-o genero de litteratura ; 
—uma bella collecção de gra- 
vuras, lithographias, mode- 
los de desenho e de ornato; 
de musica, e methodos para 


y CALDAS 
RUA DAS. FLORES N.º 163 E 64. 


ECEBEU, entre um novo e variado sor- 

timento de pelles, algumas capas de 
martha legitima de superior qualidade. Pre- 
ços commodos. [1:569] 


O dia'17 de Dezembro, pelo meio dia, pegocio ou de officio, 
tendo 


ç 
Joaquim José de Oliveira Falcão na rua de Cedo- 
feita n.º 15 a 17 ou com o. capitão a bordo. 


na casa das audiencias do Tribunal do | 
Commercio, a requerimento do Adminislra- | 
dor da massa fallida de Manocl José Lo- 
pes Malheiro, se tem de arrematar uma 
morada de casas pertencente á mesma 
massa, sita na rua do Bomfim n.º 157 a 
159 louvada livre “de todos os encargos 
em 4578600 rs. Quem! quizer ver a res- 
pectiva louvação dirija-se ao Carlorio do 
referido Tribunal Escrivão Pacheco. 


[1555] 


Para Pernambuco. 


marcha, saho algo dia 20 do cor- 


rente com a carga que tiver; para carga € pas-. 
sageiros, para o que tem bons commodos e pas- 
sadio a pagar nesta ou naquella cidade, tambem se 
leva alguns rapazes que tenham principio de 


» à pagar na dita cidade 
io certa. Tracta-se com 


logo arrum: 


[1:440] 


Para o Rio de Janeiro. 
A Barea AMELIA, se 0 tempo per- 
mittir, sahirá no dia 7 docorrente ; 


sia os surs, passageiros devem vir liqui- 


dar suas passagens até ao dia 6. Consignatario 


João Eduardo dos Santos, Praia de Miragaia n.º 


157. 


[1:22] 


BILHETES. 
para a grande Loteria de Lisboa que tem 


de extrair-se no dia 23 do corrente. 
PREMIO GRANDE 


40.000:000 


CHAM-SE à venda na antiga loja das 
sortes da Viuva Carvalho & Irmão rua 
das Flores esquina do Souto n.º 219, 220 
e, 221. [1:559] 


diversos instrumentos ; —as- 
sim como um variado sorti- 
mento de quinquilherias fi- 
nas e de objectos de escri- 
ptorio. bla] 


NOVO 
ESTABELECIMENTO. 


PRAÇA DE D. PEDRO N.º 22 E 23. 


ILVA & ALMEIDA, annunciam aos seus 

amigos e freguezes que abriram o seu 
estabelecimento com um lindo sortimento 
de fazendas francesas, inglezas”, e nacio- 
naes;de esmerados gostos, bem como arti- 
gos“de'modas de Lisboa, proprias da es- 
tação. Ricos chapeos para senhora, de 
velludo, e de seda, enfeites, manteletes, 
capas de panno, ditas de velludo, marque- 
sinhas, e outros muitos artigos, tanto para 
senhoras, como para homem. [1:574] 


| tr Antonio de Mattos declara que 
por occasião do incendio que esta noite 
teve logar, se lhe desencaminhou uma Jetra 
de cambio de réis 8568296 saccada em 
15 de Novembro de 1856 a tres mezes , 
por Pontrel & Corneau, de Pariz, e aceita 
pelo annunciante. Roga-se á pessoa que 
a encontrasse o favor de a entregar. [1575] 


Corridas de Caleches para 


Penafiel. 
IGUEL Pereira de 
E Sá Pacheco, par- 
E > licipa aos seus fre- 
guezes e amigos que para commodidade 
dos mesmos, mudou a hora da partida dos 
seus caleches para Penafiel das 10 para 
as 8 horas da manhã, assim como a par- 
tida de Penafiel para o Porto será ás 8 
horas do dia seguinte, 

A estação dos caleches, em lugar de 
ser no largo da Batalha, será na rua do 
Sá da Bandeira, proximo à fonte. 

Os bilhetes, nesta cidade . vendem-se 
na rua do Bomjardim n.º £, e em Pena- 
fiel, em casa do snr. Francisco Coelho de 
Sá Pereira. 

Preço — por corrida 18200 reis. 

[1:566] 


day 


Cafié de supperior qualidade 


NCONTRA-SE a amostra deste genero, 
em pequena porção, e trata-se da sua 
venda na ruaNova dos Inglezes n.º 6, pri- 
meiro andar. [1:540] 


SAMPAIO € CARNEIRO, 
RUA DAS FLORES N.º 283. 
Tem grande sortimento 

de lonas, meias lonas, e brins 
Nacionaes Inglezes e da Rus- 
sia, e ditas de algodão de n.º 
em que tem feito redução em 
preços, eresponsabiliza-se pe- 
le qualidade. Tambem tem 
linhagens sortidas, [1545] 


— ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Glasgow. 


(4.º viagem) 


O Dem construido barco a vapor Inglez «VI- 
CTOR EMMANUEL » Deve estar aqui de volta 
para sahir outra vez para Glasgow no dia 13 do 
proximo mez de Dezembro. Para carga e pas- 
sageiros para 0 que tem os mais Dellos conmodos, | 
dirija-se aos Agentes A. Miller & C.º, ruados 
Inglezes n.º 24. [1:476) 


Para Liverpool. 

= O vaporingloz MINHO, 
3 capitão D. Berkley Mor- 
ton, sabe deste porto 
para o de Liverpool no 
dia 7 do proximo mez 
de Dezembro. Quem quizer carregar ou ir de 
passagem para o que tem optimos commodos, 
dirija-se nos Agentes: Chamiço & C.3 ou A. Mil, 
ler & C.º rua dos Inglezes n.º 24, (1:501) 


Direcção da Associação dos Alfaiates 
orluenses, convida a todos os seus so- 

cios para na segunda feira - 8 de Dezem- 
bro ás 2 horas da tarde, na Secretaria da 
mesiha Associação em que tem de haver As- 


semblea Geral para interesse da mesma As-| 


sociação. 
Porto 5 de Dezembro de 1856. 
O 1.º Secretario. 
José Morcira Coelho de Magalhães. 


PARA LISBOA. 


(em 13 monas) 
O vapor LUSITANIA, com- 


Eb 


parecer O 
Praia de M 


ga e passageiros tracta-se na rua do 
n.º 371, ou à bordo com” 0 capitão Soutinho. 


7º : 
Para Vilta do Conde. 

Sahirá com brevidade o hiate FELIS- 
MINO. Quem quizer carregar diri- 
E da Jose a José Duarte Coelho e Silva 
rua dos Inglezes u.º 16, ou aos despachantes 
Daniel Irmão & C.º Cima do Muro. (1567) 


Pará o Rio de Janeiro. 

Vai sahir com toda a brevidado o 
novo Brigue NORMA ; quem no mes- 
mo quizer carregar ou ir de pas- 
gem dirija-se ao caixa Bernardo José Macha- 
do, rua de S. Chrispim n.º 19, (1:462] 


Para o Rio de Janeiro. 
A galera AURORA, capitão Figuei- 
redo sahe com brevidade, para carga e 
passageiros aos quaes offerece excel- 
lentes commodos, tracta-se no escriptorio de 
Pinto & Rocha Largo de S. João Novo n.º 2. 
Ê (1:554) 
Para Londres. 
E O Brigue Portuguez de 1.º classe 
ALLIANÇA , commandante Ricardo 
Nunes dos Reis, a sabir com a maior 
Frete para vinho 20 sch. por to- 
Tracta-se com À. Miller & 0.º rua dos 
[1:552] 


Para o Rio Grande do Sul e 
Porto Alegre. 


O novo e bem construido brigue 
— OURENSE — sahirá no dia 40 de 
corrente mezde Dezembro, permittin- 

para carga e passageiros lracta-se 


brevidade. 


nelada. 
Inglezes n.º 24. 


com Antonio Luiz Gomes Lima, rua dos Ingle- 
zes n.º 29 e 30. 


(1:206) 


. Para o Rio de Janeiro. 


Sabirá no dia 16 de Dazembro a 
barca FE"; “pora o restante da car- 
ga c passageiros, tracta-se com José 
Marques da Costa Junior em cima do Muro n.º 
7, ou na Bateria do Terreiro n.º 12, 
Precisa-se d'um facultativo para o mesmo 


Navio. [1544] 
Para o Rio de Janeiro. 


A galera — OLINDA — capitão Emi- 
gdio José "Oliveira, sabe no dia 
14 do corrente permitlindo o tem- 
po. Os snrs. passageiros devem apresentar seus 
passaportes até o dia 12, no escriptorio de 
Mahoel José Monteiro Braga, rua das Oliveiras 
11.920: [1:547] 


O Brigue DAMÃO, permittindo o lem- 
po sahirá nodia 15 do corrente im- 


gnatario João Eduardo dos Santos 
aia n.º 157, [1233] 


Para a Ilha Terceira. 


Sabirá o brigue GUILHERME impre- 
terivelmente no dia 15 de Dezem- 
bro para a Hha Terceira, e' tucará 
do S, Miguel, se lhe convier, para car- 
Almada 


E 


[e 


na Mk 


[1:439] 
Para o Rio Grande do Sul. 


&  Sahirá no dia 15 de Dezembro a bar- 
S, ca LIMA 1.º, capitão Victorino d'Oli- 
veira Alves. Para carga e passagei- 


ros, tracta-se com Ignacio José Marques Barga 
& €.º, Calçada dos Clerigos n.º 9 e 10. 


[1:350] 


mandante Luiz 'Burnay, sahi- 

rá Domingo 7 do currente ás 

a 3 horas da tarde, 

Recebe carga e passageiros 

para o que tem excellentes commodos, 
Tracta-se com G. R. Batolha rua dos In- 

glezes n.º 81, 1.º andar, 


EE) 


para lractar com o caixa B. 
com o capitão a bordo. 


= 

Para Santos. 

Sohirá com brevidade o hrigue LU- 

SITANHA, capitão Antonio Gomes de 

Araujo, reecbe carga e passageiros 

J. Machado . ou 
[1:496] 


fere 


O brigue brasileiro DESPIQUE - DE| | 
8 pon forrado de cobre de 1.º 


preterivclmento com a carga que ap- |* 


Te” q 


de 


- Para Pern 


Ef Galera BRACHARENSE, a sahir 
com a maior brevidade possivel. Pa- 
- ra carga e passageiros Irácia-se com 
Francisco José Pereira Pinto rua das Congos- 
tas n.º 53-ou com o capitão à bordo. 

[1:559 


Para o Rio de Janeiro. 


A baroa — ROCHA — de que é capi- 
tão Manoel José da Silva Reis, sa- 
hirá com brevidade por ter parte do 


| seu tarregamento promplo, recebe passageiros 
8 Prom 


a pagar n'esta ou n'aquella, para os quaes tem 


| excellentes commodos; lracla-se com o caixa 


Manvel Martins Pontes na Praça de Carlos Al- 
berto n.º 38, . 
Precisa-se d'um snr. Cirurgião. [1:398 


Para o Rio de Janeiro. 


Indo por Pernambuco onde se de 
morará só 24 horas, a nova barca MA- 
KIA FELIZ, capitão Zeferino Venta- 
ra dos Santos, sahe com brevidade, tem exel- 
lentes commodos e tractamento para passagei- 
ros que conduz para ambos os portos, e carrega 
só para o Rio de Janeiro. 

Tracta-se com Antonio Monteiro de Sequeira, 
rua da Picaria n.º 47 e 48. [4:421] 


Para a Hlha de S. Miguel. 


A Escuna S. JOSE' 2.º, da primei- 
ra viagem forrada de cobre com 
excellentes commodos. Quem nella 
regar ou ar de passagem dirija-se a 


quiz 
José Pereira S.to Amaro, rua dos Canastreiros 
n.º 3a 5ou a Daniel Irmão e C.* 

Pertende sahir até 15 de Dezembro. 


[1:551) 


Para a Bahia. 


O novo patacho DUQUE DO PORTO, 

forrado de cobre, capitão Lima, a 

sahir no dia 15 de Dezembro se a 

barra o permitir. Tem a maior parte do seu car- 

regamento ; e bons commudos para passageiros. 

Tracta-se com o caixa Joaquim Duarte de 
Matos, em Cima Muro do n.º 101 e 102. . 

[1:520] 


A sahir com brevidade por ter par- 


Para Pernambuco. 
Fay te do carregamento prompto, a bar- 

ca — NOSSA SENHORA DO DOM 
SUCCESSO — capitão Manoel José d'Azevedo ; 
para carga e passageiros: tracta-se com us cai- 
xas Antonio Alves da Cunha & C.º, na praia 
de Miragaia n.º 31 3:33, ou com o capitão 


a bordo. [1:395] 


Sahirá com muita brevidade o no- 


Para o Rio de Janeiro. 
so patacho MEIRELLES 1.º capitão 


ED Thomaz Ignacio Ferreira de Carvalho 


Para carga e passageiros tracta-se com Bernar- 
do Jusé Machado, rua de S. Crispim n.º 19, 
(1385) 


“RT.DE S. JOÃO. 


EMPRESA LYRICA. 
” Sabbado 6. de Dezembro. 
3.º recita d'assignatura extraordinaria. 


SEMIRAMIS, 


Principiará ás 7 horas e meia. 


Segunda feira 8 de Dezembro, 


10.” Recita de assignalura ordinaria. 


SEMIRAMIS. 


Principiará ás 7 horas e meia. 


EMPRESA NACIONAL. - 
Domingo 7 de Dezembro. 
3.º Recita do 3.º mez d'assignatura. 
O Drama em 3 epocas c6 quadros: 
30 ANNOS, OU A VIDA DE UM JOGADOR. 
Terminando com a comedia em 1 acto: 
O HOMEM DE MAU GENIO. 
Principiará ás 7 horas e meia. 
N. B. Esta é a recita de assignatu- 


ra que devia ter lugar no Sabbado 6 do 
corrente. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 


PORTO: TYPOGRAPIHA DO COMMENCIO 


